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REPORTAGEM ESPECIAL

FESTAS NA RUA DA LAMA

PREFEITURA VAI MULTAR
VÂNDALOS E AMBULANTES
Organizadores de eventos terão que pagar por limpeza e reparos

MARCELO PREST

André (à frente), Jorge e Zenilda dizem que barulho e sujeira incomodam os moradores da região

SIUMARA GONÇALVES

OprefeitodeVitória,Lucia-
noRezende,afirmouontem
que a administração muni-
cipal vai identificar as pes-
soasqueestãoparticipando
e organizando festas clan-
destinas na Rua da Lama,
em Jardim da Penha, entre
as quais há vândalos e am-
bulantes.Elas terãoquepa-
gar pelos danos causados e
pela limpeza do local.
“Vamos começar a acio-

nar essas pessoas que iden-
tificarmos para que elas pa-
guem a limpeza e a recons-
trução urbana das regiões
onde estão promovendo a
chegadademilharesdepes-
soas”, disse Luciano em en-
trevista àRádioCBN.
A identificação dos en-

volvidos será feita pormeio
da atuação da Guarda Mu-
nicipaledefiscaisdaprefei-
tura,monitoramentodemí-
diassociaisedascâmerasde
videomonitoramento.
Além dos organizadores,

proprietários de carro de
som, ambulantes e quem
destruir o patrimônio públi-
co sofrerão penalidades.
Quem for pego pode ser
multado por crime ambien-
tal, por jogar lixo em local
inapropriado,pordesrespei-
tar o código de postura do
município, e por desrespei-
taroCódigodeTrânsitoBra-
sileiro, por estacionamento
irregular e somalto.
De acordo com o prefei-

to, os organizadores dos
eventos clandestinos que
estão acontecendo na Rua
daLamaserãopenalizados.
“Cada evento desses custa
para o morador de Vitória
R$ 40 mil em destruição e
em limpeza nooutro dia.”
ARuadaLamaéumdos

principais pontosdeencon-

tro das festas clandestinas e
osmoradoresdaregiãoere-
presentantes da Associação
deMoradores de Jardimda
Penha André Alves, Jorge
Pereira e Zenilda Garcia re-
clamamdasituação.“Vários
moradores estão mudando
por conta do barulho e da
sujeiraque ficamapósessas
festas”, disseAndré.

ESTRATÉGIAS
Os carros de sompodem

sermultadostantoporesta-
remparados em local inde-
vido, quanto por poluição
sonora. “Se a pessoa estiver
comsomalto vai ter aplaca
anotada e será multada”,
explicou o secretáriomuni-

cipal deSegurançaUrbana,
FronzioCalheiraMota.
O prefeito disse que a

multa chegará para os pro-
prietários dos carros identi-
ficados entre 15 a 20 dias e
que às vezes a Guarda não
pode agir sozinha. “Eles fi-
cam lá até de madrugada
com o som alto. Às vezes a
precisamoschamarapolícia
para retirar os carros.”
Os encontros na Rua da

Lama costumamsermarca-
dos por meio de redes so-
ciais.Oprefeitoexplicouque
os eventos estavam sendo
monitorados,masosorgani-
zadores estão mudando de
estratégia. “Agora retiramas
divulgaçõesemudamdeno-

me, mas estamos acompa-
nhando isso para equilibrar
anossa ação.”
Jáhá eventomarcadono

Facebookparasexta-feira.O
criador do “Pvt Na Rua Da
Lama” diz na descrição do
baile que os participantes
podem ficar tranquilos pois
“nãotempolícia”.Etambém
avisa que vai ter “carro de
som”e “rua lotada.”
De acordo com Fronzio,

seráfeitaumaaçãoparacoi-
bir os carros de som nesse
dia. “Vamos articular com
outras secretarias para ha-
ver a guarda integrada. O
quepodemos fazer é fiscali-
zar para não haver exces-
sos”, comentou.

REPRODUÇÃO

“Estamos
lidando com
milhares de
pessoas se
deslocando
para um local,
chamadas por
rede social
para usar
aquele espaço
de forma
inadequada”

—
LUCIANO REZENDE

PREFEITO DE VITÓRIA

MULTAS

MEIO AMBIENTE
t Som alto
Os donos dos carros de
som podem receber
multa de R$ 195,23 por
crime de poluição
ambiental.

LIMPEZA URBANA
t Lixo
A multa por jogar
resíduos irregularmente
nas ruas é de R$ 271,21.

PENALIDADES
t Ambulantes
Podem sofrer as
penalidades previstas no
Código de Postura de
Vitória.

TRÂNSITO
t Estacionamento
Os motoristas e donos
de carros de som podem
ser multados por
estacionar em local
proibido e por som alto
de acordo com o Código
de Trânsito Brasileiro.
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PANOS
PRETOS E
PROTESTO
NA LAMA
Moradores farão manifestação
contra a confusão na rua
durante os fins de semana

CAÍQUE VERLI
cvsousa@redegazeta.com.br

Emprotestocontraas festas
que acontecem até 5h da
madrugadanaRuada lama
em Jardim da Penha, Vitó-
ria,umgrupodemoradores
convoca as famílias da Rua
da Lama a colocarem um
pano preto nas janelas das
casas. Eles querem chamar
atenção da prefeitura e da
PolíciaMilitarecontamcom
o apoio da associação de
moradores do bairro.
Moradores planejam

umamanifestaçãonaviana
segunda-feira. “Queremos
demonstrar a insatisfação
comafaltadeaçãodopoder
público.Todo finalde sema-
naécheirofortedeurina,de
drogas, venda irregular de
bebida,carrosdesom.Nosso
problema não é com os ba-
res, que não incomodam,
mascomosbailes clandesti-

nos. É um absurdo nada ser
feito”,criticaoadvogadoÂn-
geloDelcaro, que tambémé
um dos coordenadores da
associaçãodemoradores.
Moradora do edifício de

onde surgiu a ideia, a apo-
sentadaNelmySuzanocon-
tou que a situação está difí-
cil. ”No último sábado de
manhã,quandodesci, tinha
um casal fazendo sexo na
calçadadoprédio.Ospanos
pretos significam o luto por
não termos mais liberdade
de ir e vir”.
Um taxista, que prefere

não ser identificado, faz
ponto na Rua da Lama há
um ano e revelou que,
quando ocorrem os even-
tos, não dá para trabalhar.
“Acho muito perigoso.
Não vale a pena pegar um
passageiro aqui, é muita
gente desconhecida e po-
de ser até um assalto.”

MARCELO PREST

Moradoras colocam pano preto na varanda de apartamento na Rua da Lama

ORDEMPÚBLICA
O decreto municipal nº

16.530,de2015,quecriouo
“Polo Gastronômico Rua da
Lama”, estabelece que a ad-
ministração municipal deve
zelar pela ordem pública e
segurança local, e repreen-
der o comércio ambulante.
Além da Lama, Vitória tem
quatro polos gastronômicos
regulamentados: Praia do
Canto, Ilha das Caieiras e
Curvada Jurema.
“Oqueimpressionaéque

hácâmerasnaRuadaLama
e aGuarda e Polícia não fa-
zemnada. Para que servem
as câmeras?Os eventos são
marcados no Facebook, em
páginas públicas, mas nin-
guém consegue impedir.
Onde está o serviçode inte-
ligência da Segurança?”,
questiona o presidente da
Associação de Moradores
de Jardim da Penha (AM-

JAP), Fabrício Pancotto.
Por nota, a PolíciaMilitar

afirmou que o controle de
eventos particulares depen-
de de autorização damuni-
cipalidade local. “A PM não
temcompetência para dizer
quaiseventosdevemounão
serem autorizados”, desta-
coua corporação.
SegundoaPM,acorpora-

çãoésempreaprincipal ins-
tituiçãopúblicaaseraciona-
danasregiõesondeocorrem
festas irregulares, e tendo
em vista as inúmeras de-
mandas, trabalha com pla-
nejamento e coordenação.
“Aatuaçãonesseseventos

deformaimprovisada,com-
promete a prestação de ser-
viços em outras comunida-
des e coloca em risco os fre-
quentadores.Denúnciaspo-
demserfeitosatravésdoDis-
que-Denúncia(181)”,finali-
za anota.

SEGURANÇA

“Precisamos ter mais
segurança, fiscalizar
os carros de som
que estão vindo
para a Rua
da Lama e ter
organização por
parte do trânsito”

WERBSON VIEIRA
COUTINHO TAXISTA, 28

CONFUSÃO

“Aqui à noite é uma
barbaridade de
tantas pessoas
fazendo coisa
errada. A música
é muito alta e
atrapalha o trabalho
até na cozinha”

GLÓRIA VIEIRA DA
SILVA COZINHEIRA, 48

Moradores querem fazer rua de lazer
Para pôr fim aos proble-

mascomfestasclandestinas,
moradoresdeJardimdaPe-
nha estudam propor à pre-
feituraofechamentodepar-
te da Rua da Lama à noite,
comaextensãodacalçadae
a promoção de eventos cul-
turais e artísticos.
A proposta seria seme-

lhante ao que é feito no
TriângulodasBermudas,na
PraiadoCanto, evaleriapa-
ra o trecho entre as ruas Ar-

thur Czartoryski e Carijós,
onde não há concentração
deprédios residenciais.
“É preciso estender um

pouco a calçada para que o
espaço seja mais urbaniza-
do.Isolandoumaparte,você
permite com que os bares
trabalhem melhor e evita
tambémambulantes, carros
de som”, defende o presi-
dente daAssociaçãodeMo-
radoresdeJardimdaPenha,
Fabrício Pancotto.

Amedida é apoiada pelo
Sindicato dos Restaurantes
eBaresdoEstadodoEspírito
Santo(Sindbares)epelaAs-
sociação Brasileira de Bares
e Restaurantes- Seccional
Espírito Santo (Abrasel).
Opresidentedasduasen-

tidades,WilsonCalil,contou
que já encaminhouàprefei-
tura reivindicações dos em-
presários para a região. En-
treelas,aimplementaçãoda
“Rua Viva”, com a proibição

de passagem de carros, das
20h de sexta-feira às 5h do
sábado,edas20horasdosá-
badoàs5hdedomingo.
O Sindbares e a Abrasel

também sugerem melhoria
nailuminaçãopública,licen-
ça especial paramesas e ca-
deiras nas calçadas nos ho-
ráriosdefuncionamento,re-
manejamento do ponto de
TáxidaRuadaLama(jáque
elaficaria fechada)eainsta-
laçãodeumbicicletário.

ASecretáriaMunicipalde
Turismo, Trabalho e Renda
(Semttre) informou que
existe um projeto para me-
lhoria da infraestrutura do
“Polo Gastronômico da Rua
daLama”, que seria feito se-
guindo o conceito de gestão
compartilhada em parceria
com os empresários locais e
“buscando o melhor ponto
de equilíbrio para que pos-
sam ser realizadas interven-
ções para quem utiliza o lo-
cal e para população que ali
reside.”

ISOLAMENTO

“Isolando uma parte,
você permite com
que os bares
trabalhem melhor
e evita também
ambulantes,
carros de som”

FABRÍCIO PANCOTTO
LÍDER COMUNITÁRIO
DE JARDIM DA PENHA


